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Radicais  livres  são  benéficos  para  cura  de
ferimentos

Por muito tempo considerados destrutivos para os tecidos e as células, os "radicais livres" gerados
pelas mitocôndrias - as estruturas produtoras de energia das células - são na verdade benéficos para
curar ferimentos.

Hoje,  ao  contrário  do  que  se  apregoava,  já  se  sabe  que  os  radicais  livres  podem ter  um efeito
antienvelhecimento, além de serem importantes no controle do apetite e até para controlar a força das
batidas do coração.

RADICAIS LIVRES CURAM FERIMENTOS

O que se descobriu agora é que essas "espécies reativas de oxigênio" - moléculas quimicamente reativas
contendo oxigênio, tais como os peróxidos, que são comumente conhecidas como radicais livres - são
necessárias para uma boa cicatrização de feridas cutâneas.

O trabalho de Andrew Chisholm e Suhong Xu, da Universidade da Califórnia em San Diego (EUA), foi
publicado na revista Developmental Cell.

Os  dois  pesquisadores  descobriram  que  os  radicais  livres  gerados  nas  mitocôndrias  não  só  são
necessários para a cicatrização das feridas cutâneas, como também o aumento dos níveis das espécies
reativas de oxigênio pode realmente fazer com que as feridas se curem mais rapidamente.

"Há muitas maneiras que você pode gerar espécies reativas de oxigênio na célula, mas ninguém tinha
olhado na mitocôndria em detalhes," disse Chisholm. "Nossa descoberta foi surpreendente porque nós
não percebíamos que as mitocôndrias desempenhavam tal papel na cicatrização de feridas".

SUPLEMENTOS DE ANTIOXIDANTES

Os radicais livres tornaram-se mais conhecidos por danificar o DNA, o RNA e as proteínas. Como se
acredita que esse dano oxidativo contribua para o envelhecimento precoce e para o surgimento do
câncer, muitas pessoas tomam antioxidantes para minimizar os danos celulares dos radicais livres.

"Parece que você precisa de algum nível  ótimo de sinalização das espécies reativas de oxigênio,"
pondera Chisholm. "Muito é ruim para você, mas muito pouco também é ruim..."

De fato, recentemente se demonstrou que os antioxidantes podem acelerar o câncer.
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